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O Serviço de Endocrinologia do Hospital do Servidor Público Estadual solicitou à Seção de 
Psicologia dessa mesma instituição hospitalar um pedido de interconsulta para avaliarmos 
crianças e adolescentes do sexo masculino portadores de retardo constitucional de crescimento e 
da puberdade (RCCP). Esses pacientes apresentam pouco desenvolvimento dos genitais e são 
tratados com esteróides sexuais. Os médicos preocupados com as conseqüências que esse atraso 
no desenvolvimento dos genitais poderia acarretar no aspecto psíquico procuraram a Seção de 
Psicologia para junto elaborarem um projeto de pesquisa visando estudar o perfil psicológico 
desses pacientes. O objetivo deste trabalho é, por meio de uma abordagem interdisciplinar, 
verificar se as conseqüências do retardo constitucional do crescimento e da puberdade (RCCP) 
também se fazem presentes nos aspectos afetivos e emocionais. Assim sendo, propõe-se avaliar 
as características de personalidade por meio do teste da Figura Humana de Karen Machover dos 
pacientes atendidos pelo Serviço da Endocrinologia. Escolheu-se esse teste em função da 
facilidade na sua aplicação na medida em que solicita a realização de uma tarefa que desde muito 
cedo fazemos: desenhar. Obviamente a facilidade na sua aplicação não foi a única razão da 
preferência, mas também pelo fato que o desenho da figura humana pode motivar três tipos de 
temas: o auto-retrato, o ideal de ego e a representação de pessoas significativas para o paciente. 
No auto-retrato, o paciente revela o que sente ser. No ideal de ego, desenha o que deseja ser. Na 
representação de uma pessoa significativa para o paciente, geralmente as crianças e os 
adolescentes desenham as figuras parentais denotando a importância que os pais tem em suas 
vidas enquanto modelos de identificação. A amostra constitui-se de pacientes pertencentes ao 
grupo controle e experimental, perfazendo um total de 80 sujeitos do sexo masculino, com idade 
entre sete a 15 anos e 11 meses que apresentem o retardo constitucional de crescimento e da 
puberdade (RCCP).Todos os pacientes serão submetidos à aplicação individual do Teste da 
Figura Humana de Karen Machover antes e após o tratamento. Os pacientes do grupo 
experimental utilizarão esteróides sexuais e os pacientes do grupo controle suplemento 
vitamínico. Neste procedimento os avaliadores não têm conhecimento de qual grupo o paciente 
pertence. Até o presente momento, os resultados parciais constatam a presença de sentimentos de 
insegurança, dependência do outro, repressão da afetividade, o que prejudica o desenvolvimento 
da autonomia. Quando a pessoa desenha os conteúdos inconscientes se tornam manifestos, 
possibilitando ao psicólogo a compreensão das características de personalidade. A análise da 
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subjetividade por meio do teste da Figura Humana de Karen Machover permite atribuir um 
sentido ao desenho que é projetado em uma folha de papel, sendo delineado o perfil psicológico. 
Outra conclusão que estamos constatando é quanto a importância do trabalho interdisciplinar no 
tratamento destes pacientes. 
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